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politica interna _

BOLETIM

\'otou-sc no sabbado na camara

electiva o projecto de lei para a liber-

dade da barra do Porto. Foi approve-

do por 81 votos contra 7. 'Demonstra

esta votação que a medida estava no

animo de todos, e que a opinião, que

por tantos annos se preoccupou deste

importante assumpto. tinha definitiva-

vamcnte assentado o seu juizo sobre

cllc.

Durante a curta e pacífica dis-

cussão que o projecto teve na camara

fallaram diversos oradores, distinguiu-

do-se entre os de maior polpa os srs.

conde de Castro, A de Serpa e Men-

des Leal. O illustre ministro das obras

publicas iiiostrou-se á altura da sua

antiga reputação .parlamentar, e mu¡-

to contribuiu para illucidar a camara

pela admiravcl clareza dos seus racio-

cuuos.

Por parte da opposição fizeram

discursos notaveis os srs. Fradesso da

Silveira, C. Bento, e .lose Julio. Não

aproveitam as melhores dcfezas as

causas perdidas. O monopolio não po-

dia sustentar-se.

Por proposta do sr. Ayres de

Gouvêa, começará o projeto a vigorar

desde Houve a esta parte ligeira

impugnação. Foi approvado, em vota-

ção nominal, quasi unanimemente. De

facto não havia razão plausível que re-

tardasse a execução da lei. A camara

resolveu acertadamente.

Antes dc scr votado o projecto,

quiz o sr. Jose' de Moraes que o mes-

mo principio se applicasse á Ilha da

Madeira, onde não são admittidos os

vinhos do continente. A proposta era

acrcilavel. Adoptado o principio da li-

berdade em uma parte da monarchia,

como se justifica a derrogação delle

na outra ?'O sr. José de Moraes tinha

razão desta vcz. A camara assentiu a

substancia desta proposta, mas discor-

dou na lõrmaltcsolveu-se que fosse en-

viada á commissão de fazenda.

Começou ainda no sabbado a dis-

cussão da resposta ao discurso da co-

roa. A fórma singela do discurso fa-

zia esperar que a resposta, egualmen-

te innocentc, passasse sem reparo da

camara. No entretanto uma pergunta

do sr. Sá Nogueira sobre se o gover-

no pcrtendia ou não apresentar o or-

;amento para o primeiro semestre de
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Estudando um pouco o aspecto exte-

rior desta casa, cujo frontispicio por falta

de largm'a não po ia adnnttir senão duas

jancllas a par, c inn quanto em cada pizo,

incluindo o espaço da cScada, o observa-

dor atteuto bem comprehendcria que esta

fachada nao era senão a mascara, e scr-

ventia d'uutro edificio situado a grande

distancia da rua; porque as quinas dos

degraus exteriores do pedra, safadas e bo-

lcadas no meio, davam testemunho dc pas-

sagcm mais frequente. do que a modestia

do oasebre não deixaria suppôr.

E de facto, a porta abria entrada pa-

ra um corredor longo, escuro o humido,

onde a custo circulava o ar muito rara-

mente innovado, fétido e glacial, - ar dc

sepulchm, subtcrranco ou enxovia; as pa-

redes desta senda estavam espalhadas na

altura de homem pelo tactcar successwo

das maos engorduradas, que por entre

aquella sombra haviam procu'ado cann-

nho. Estava o pavimento cuberto de um

emboço de lama em partes glutinosa,

ld) \'s.
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1866, levantou tal confusão, que a

discussão ia-se cmmaranhando de mo-

do que podia tornar-se demorada e

calorosa. Afinal valeu o sr. ministro

da justiça, que com a natural lucidez

do seu espirito, restabeleccu os prin-

cipios, e pôz a discussão nos devi-

dos termos.

O Portugucz publicau ultima-

mente uma representação contra o con-

trato de 14 de outubro. É um expe-

diente d'opposição já sem ell'cito. (Ire-

mos quc não terá seguimento.

Não havia no Diario de sahbado

providencia que demandasse attenção.

O de hontem ainda não o recebemos

em consequencia da interrupção do

caminho de ferro.

+

ELEIÇÕES MUNICIPAES

No ultimo domingo fez-se a eleição

dos vereadores da camara d'Avciro para o

proximo bicnnio. Opportunamente pondera-

mos aos eleitores do concelho quanto im-

portava. fazer boa escolha daquclles a quem

devia. ser contiada a administração muni-

cipal. Não fomos, porém, ouvidos.

Ahi se deixou correr á revelia um

dos actos mais transcendentcs para a vida,

e para o aperfeiçoamento dos povos.

A ideia centralisadora , que vae hoje

tendo defensores , tomará forças da indif-

ferença que encontrar nas administrações

municípaes , e do mau uso que, os clcito-

res fizerem de seus direitos.

Lavra em todos os ,concelhos cgual

descuido, e a ninguem deverá. causar estra-

nheza a enthronisação do principio centra-

lisador. Calamidade grande será.; mas não

é outro o caminho que conduz a ella.

Ainda assim não podêmos ati'crir pelo

nosso a maioria dos municípios do reino;

,antes pelo que a imprensa tem publicado

sabemos que no maior numero, sc pleitea-

ram primasias em favor d'aqucllcs de quem

havia razão para esperar maior dedicação,

e mais desinteressado cuidado pelos nego-

cios do municipio.

A administração concelhia é encargo

do muito trabalho, e de muita responsabi-

lidade. É por isto que a lei permitte que o

reeleito não possa ser compcllido a servir;

é por isso que os cidadãos que servem ho-

ncstamcntc, e sem outro tito que o de be-

neficiar o concelho , satisfeitos com um

biennio, se recusam quasi sempre a con-

tinuar no cargo.

O zêlo dos que se dizem infatigavcis

nas coisas publicas, e que desejam, pedem,

exoram, e se empenham até em rcnhidas

luctas para administrar municípios 4, 6, 8

aunos, e sempre, será. um zêlo muito para

louvar, uma abnegaçito de muito valôr,

que a raridade ainda mais aquilata , mas

não pode estar a cuberto de gravissimas

suspeitas , de muito sinistras apprehen-

sões.

Não queremos lembrar que todos os

cidadãos elegíveis podem ser votados para

m

 

n'outras cndureeida, que testiñcava passa.-

gem de grande numero de solas cnlodadas.

A poucos passos a luz avara, ue ñltrava

pelas vidraças amarellcntas a imposta,

sumia-se, e era força caminhar muito tem-

po na mais profunda. noutc. Provavchnen-

te o corredor atravessava alvenaria com-

pacta, e não podia ser alumiado nem mes-

mo por frestas,-até em certos Iogares tal-

vez fosse subterraneo, a ajuizar pela agua

que das pedras reçumava.

O homem, que da. primeira vez seguia-

se or este caminho cedo ficaria desnor-

teadb com os numerosos cotovellos que ti-

nha, e não saberia atinar com a verdadei-

ra direcção.

O desconhecido, precedido do singu-

lar personagem que trajava de côr escura

ia com o passo prudente e firme de

quem não levanta pé do chão sem ter o

outro bem assente; não podia. temer algu-

ma cilada, alguma ratoeira dialçapão, por-

que o guia caminhava na dianteira, _cn-

trava-o porém o receio vago, que aos mais

affoutos inspiram a escuridão e o frio sob

uma acanhada abobeda e n'um corredor

apertado entre duas paredes.

Por um movimento instinctivo foram

as mãos certificar-sc debaixo da capa se

um jogo de pistolas d'algibeira estava bem

no seu logar.

No tim da sombra-a grande distan-

cia-, começavam a esboçar-se umas linhas

avermelhadas, indicando um quarto alu-

concclho nunca tinha pagado mais do que

rcacs por quartilho, como ainda hoje se

paga.

lectos não pagam tributo de muitas pipas

miado, cujo clarão filtrava pelas travessas
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os cargos do municipio; c que a pertina-

eia d'um homem em ser eterno presidente

d'uma camara , que' elle teima em fazer

sempre á sua imagem c similhança, é o

mais odioso monopolio em prejuizo dos di-

reitos de seus concidadãos.

Considerações ha de maior momento

que deviam actuar poderosamente no ani-

mo dos eleitores do concelho de Aveiro.

A receita municipal é proveniente na

maior parte do imposto sobre o vinho que

se vende a retalho para consumo. Este

Temos sempre toda a repugnancia em

defender alheios creditos, mas não nos pa-

rece honesto, que o presidente de uma ca-

mara, sc declare ofiicialmcnte director das

obras mais importantes, e dispendiosas do

municipio, ao mesmo tempo que entrega a

direcção das insignificantes ao mestre a

quem se paga um vencimento diario para

dirigir todas as obras della.

Comprchcnde-se bem que elle fiscali-

se as contas de despeza,que este lhe apre-

senta; mas e um pouco irregular, e di-

gno de reparo, que elle haja de íiscalisar,

e approvar, as suas proprias contas.

Na camara dlAveiro, pelo menos, ha

toda a novidade neste procedimento.

Mas o actual presidente da camara

assim o tem praticado.

Não é com o intuito de hostilisar nin-

guem que fazemos estas ponderações, omit-

tindo outras muitas sobre factos que ahi

estão na presença de todos. Lamentamos

só que quando se trata de um assumpto

tão serio como é aeleiçito de corpo moral

que deve ser encarregado da administra-

ção do municipio, haja tanta inacçíto, tan-

ta tibieza no amor patria, c despreso até

pela terra onde vivemos, como nos traduz

o indíl'ferentismo com que foi abandonada

aultima eleição. Tempo virá em que o ar-

rependimento punirá a todos do erro em

que andaram.

3 reaes por cada quartilho, quando na

cpocha de maior carestia daquelle genero,

desceu o producto do imposto a menos de

mnetade do anterior rendimento. Assim

devia de ser; porque o quartilho de vinho

que se vendia a 25 c 30 reis, chegou a

vender-sc a 70 réis. Foi necessidade ur-

gente subir o imposto, c elevou-se a 6

Agora, porem, que o vinho voltou

ao seu antigo preço, porque, apesar do

tributo ahi se está. vendendo a 25 e 30

réis, porque razão a camara não reduz a

contribuição aos primitivos 3 reaes ?

Antigamente não lhe faltavam sobras

de suas despczas ordinarias para obras e

melhoramentos municipaes; d'aqui se sc-

gue que ella com os 3 reacs antigos teria

hoje sutl'iciente receita. Para que é pois

onerar escusadamente o concelho com um

tributo de que não precisa.?

Ainda sc cllc tivesse a primeira con-

dição essencial para ser justo, que é a

cgualdade distributiva, poder-se-hia tole-

rar ; porque na. applicação do seu produ-

cto haveria beneficios tambem cgualmcn-

te re artidos.

ias é sabido que as classes abasta-

das quasi que o não pagam. Os individuos

pouco favorecidos da fortuna são quasi

exclusivamente os tributados.

Nem é só á camara. de Aveiro que

nós arguimos este abuso ; que o não

pódc ser maior a. espoliação dós haveres

do pobre em proveito dos abastados.

O conselho de districto é igualmente

reu desta injustiça; por que sem algum

reparo approva o tributo annualmente.

Não se crêa, porem, que elle rende o

que aproximadamente devia produzir. E

nisto se pratica novo abuso'. Poucos são os

tabernciros que o pagam na totalidade.

Aquí vae o arbítrio, ou antes o favor da

camara.

Os seus bcmquistos tem sempre gran-

de diminuição no pagamento. Ha grande

numero de pipas de 38 e 40 almudes pe-

las quaes apenas so paga o imposto de 30

almudcs.

Consta que os taberneiros mais predi-

_+

Foi ultimamente adoptada pela sr.

ministro das obras publicas uma medida,

que prova bem quanto s. cx.“ é solicito

em promover os melhoramentos de que ca-

rece o putz.

Fallâmos do serviço florestal.

Era este um ramo dc administração

publica, que, entre nós, estava esquecido.

As seiencias tlorostscs cultivadas em quasi

todos os paizes da Europa não tinham no

nosso ainda quem attentasse deveras nos

exeellentes resultados, que d'ellas provêm.

A Allemanha. é um dos paizes onde mais

tem progredido os estudos sobre esta matc-

ria. Lá, quer nos ducados pequenos, quer

nas potencias de primeira ordem, este ra.-

mo importante e difficil da. administração

publica merece todos os cuidados do go-

verno, e está. eontiado a empregados com-

petentemente instruídos.

A França, reconhecendo as vantagens

que resultam d'isto, transplantou da Alle-

manha a. sciencia das Horestas , e, ainda

que algum tanto modificada, vive na Fran-

ça cada vez mais melhorada e fazendo

progressos de dia. para dia.

Allespanha tambem se não esqueceu

de que este ramo de administração é de

reconhecida. vantagem e importancia. Tem

uma escola onde se estuda esta sciencia,

e um corpo de engenheiros florestaes.

Na. Russia caminham a. passos gigan-

tes os melhoramentos d'esta ordem, c t0-

dos os annos as sciencias e práticas admi-

nistrativas registram progressos novos,

pelo que respeita. ás mattas c florestas.

No nesse paiz ainda se não tinha olhado

seriamente para este ramo de administra-

ção publica. As instrucções do sr. minis-

tro das obras publicas sobre o serviço tio-

quc a camara lhes concede a pretexto de

consumo seu particular.

Assim se distribuem as graças cama-

rarias; assim á custa alheia vão medran-

do popularidades. _Por isso os rendimen-

tos municipaes, apesar da altura do im-

posto, e do grande consumo, são sem-

pre muito inferiores ao que deveram

ser.
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As paredes desnudadas pela fricção

das costas conscrvavam mais por cima uns

vestígios de pintura de côr vermelho-escu-

ra como a de sangue coalhado. Neste fun-

do haviam os habitantes daquelle logar

entalhado ó, ponta. de prego ou de faca

uma grande cópia. de desenhos e arabcscos

d'alto capricho, cujos delineamentos bran-

cos realçavam como as obras dos vasos

etruscos, e mostravam arte não menos pu-

ra, não menos primitiva.

0 assmnpto presado destes ignorados

artistas, o que mais a miudc se repetia

por entre estes ornatos de phantasia, for-

ça é confessal-o, era uma forca enfeitada

com o fructo competente. Accusava esta

escolha preoccupações usuaes, ou nascia

sómente do lindo ctfcito produzido pelas

trez hastcas do patibulo inglez travadas

nos topos por barrotes de madeira forman-

do triangulo, e cujo meio-perfil pittoresco

seduzia os debuxadores? E' questão ardua

de resolver.

Estas pinturas ainda as mais grossei-

ras, recommendavam-sc pela fidelidade e

exactidão technica. Apesar da grosscria do

desenho c das monstruosas liberdades ana-

tomicas, os movimentos e attitudcs dos bo-

necos pendentes tinham o cunho daquella.

verdade admiravel, que a arte no maior

adiantamento nom sempre alcança; os

nós corredios eram bem feitos,e denuncia-

vam espectadores assiduos do theatro de

Tyburn.

de uma porta mal jimtada.

O guia soltou um pio estranho: si-

gnal ajustado de reconhecimento.

Ouviu-se no interior um estridor de

ferrolhos, e a porta abrindo-se mansamcn-

te deixou cahir no negro corredor uma

onda vermelha de claridade.

Usando dos privilegios de romancis-

ta, vamos penetrar antes do estrangeiro

n'esta cspelunca singular, onde parecia

esperado, postoquc fosse em verdade im-

possivel acertar, que casta de relações po-

dia cxistir entre aquclle inauccbo de figu-

ra nobre e pura, c os extraordinarios ha-

bitantes deste covil.

Era. uma estancia bem espaçosa, on-

de o objecto principal, que dava nos olhos,

era um fogão de feitio antigo, porque sobre

uma. grade embutida crepitavaum viviss'imo

fogo de carvão de pedra, cujos. rciiexos

chammcjantes illuminavam o aposento, pois

era mister não ter em conta o clarão turvo

e ambiguo que cabia de uma janella, cujos

vidros inferiores estavam cuidadosamente

enlabnsados de gesso, e que dava para.

um daquelles sombrios poços, que nas

cidades grandes elevam ao titulo de pa-

teos; polos vidros que estavam limpos

transpareeiam alpendres, telhados desali-

nhados, que soltavam gemidos penetrantcs,

tubos, e cubiculos de taboas dcnegridas,

- cmfim, todas as miserias interiores de

uma edificação ignobil e pobre.

   
| I'll laços

ASBIGNATURA COM ESTA“PILHA

hmm 3-.800=Scmstvc l:900=TTi\tt\tt~\Tt MMO

Animados c covrtspoadcaúas. \ior \'mho. '10 rs.

  

rcstal é o primeiro passo para sc. restabo'

lecer entre nós este ramo de administra-

ção, que tão bons resultados tem trazido

aos paizes que o cultivam.

Confiâmos no zêlo e intelligencia do

sr. ministro das obras publicas , que, as-

sim como foi no nosso paiz o iniciador

d'cste melhoramento , não deixará de lhe

dar o impulso que elle merece.

_.__

O Diario Mercantil e o Portugucz

continuam a emmaranhar-sc em calculos.

Não desistem de provar que ano 'ação do

contrato com a companhia do caminho do

ferro do sucste foi onerosa ao thesouro , c

que teria sido mais vantajoso um empres-

timo, quaesquer que fossem as condições

a quo obrigasse o estado actual dos mer-

cados da Europa.

Temos obrigação de acreditar na boa

fé com que discutem os dois jomaes, e que

ambos impugnain o contrato , porque cllo

lhes desagrada. Não podêinos, porém, dei-

xar do lhes confessar que dos seus argu-

mentos ainda nenhum vimos que annulle os

raciocinios em que no relatorio do gover-

no se fundamenta a esperança de que as

linhas que sc estão construindo, depois dc

completas, não só conservam o actual ren-

dimento kilometrico, mas consideravelmen-

te o augmentem.

Com a estatistica. dc todos os cami-

nhos de forro da Europa, dos nossos inclu-

sive, se provou que não era pessivel espe-

rar que cssse rendimento desccssc de reis

1:9005000. Ora, logo que este rendimen-

to se verifique, está provado que foi van-

tajosa aoperação. Os proprios adversarios

della o reconhecem, porque o que ellcs não

admittem, o que se esforçam por demons-

trar que é impossivel conseguir, é que o

rendimento attinja. essa cifra, durante os

cincoenta annos que vigora o contrato.

Muito bem. Se todas as nossas cs-

peranças são mentiroÀs, se os melhores

calculos são os dos adversarios, o que se

deve primeiro que tudo é reconhecer que

foi uma. indisculpavel sem-razão construir

quinhentos kilometres de via. ferrea em

uma rovincia excepcional, incapaz de des-

envo vimento , e desprovida de recursos,

onde se deve calcular que a viação acce-

lcrada em cincoenta annos pouco mais ha

de render do que para. o carvão consumi-

do pelas locomotivas. Devemos primeiro

que tudo execrar o governo que fez tacs

contratos, e não sabemos se, em boa con-

sciencia, estamos obrigados a dar indemni-

sações :i companhia que deste modo enga-

namos indignamente!

Cremos que os dois jornaes não po-

derão negar que, se as condições do Alem-

tejo são tacs quaes as figuraram, não so

justifica a despoza dc quinze ou vinte mil

contos que ali inutilmente sacrificam o es-

tado e a companhia contratante. Isto pa-

rece-nos incontestavel; é

a razão que tem tal força

Que ainda que se nãe siga, não se nega

Mas vamos. Nunca do Alemtejo se

fez tal juizo. O Portuguez, principalmen-
_._4-

  

Estes esboços brutescos traçados com

terrivel jovialidade causavam riso, e cau-

savam pavôr. Alternavam-se com este ama-

vel assumpto muitas gravuras, plantas o

meios perfis da cadêa dc Newgatc, e á fal-

ta de correcção architectonica davam tes-

temunho de grande conhecimento, eviva.

lembrança desses logares. Havia cabeças

do mais estravagante perfil, segurando ca-

chimbos nos dentes e fazendo esgares a

leões coroados, c a outros animacs apoca-

lypticos. Bamboleavam-sc em mares impos-

siveis navios mais phantasticos que os de

Della-Bella. Era tudo isto delineado a

grandes traços, e sem grande respeito pela.

pintura visinha; datas, algarismos,e letras

d'atrevida caligraphia enredavam esta cs-

pantosa garabulha, em que só eram legi-

veis as palavras-prcgtúça, vicio o crime.

Sem embargo a decoração da. sala não

consistia só nestas phantazias d'acaso; des-

cobria-sc arte mais cultivada nos quadros

esculpidos em madeira e eoloridos,quc rc-

presentavam o candeeiro d'ouro com as

sete hastes mysticas, a. casta Susana e os

anciãos, o retrato de Jorge III, a volta.

do filho prodigo, as principaes attitudcs do

jogo de sôeco, os feitos de Jack Sheppard

e de Jonathan Wild, que são os Cids e os

Bernardes dcl Carpio do romanceiro da

maltczia, combates de gallos, pegas de

cães de tila cclebrcs, carreiras de Epsom e

dc New Market etc., etc.

(Contímia . )
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l

tw:
', . . .) 'r' \' '_' .

r, ,um a (“ml- ¡ nicht'. ¡mth :H marlnnav. li'ni'fn) .-“Zm-l ~l),'Il-ll-^'~-l "rh“ -

em todas as dirI-rçõcs, c srmpic com so-

gurunça.

O deposito due-tus machinas, no Por-

to, está cststbnlvcido na rua de Bollonlon-

tc n.” 39, sub a. direcção do sr. La Roc-

que, cavalheiro a quem o nosso paiz, e

esta cidade piincipnlmcnto, deve muito,

pulo cuidado o discreta diligcucia, que

nmprega, para promover n introtlilCçTw de

ao“ :seus rei-cics ddmjc. todas as nmrhilHis, cuja, applisação lho pa-

---_--°-__ r-.u-e proveitosa. lie outras fallarcnloa, em

"aspaslçãa do por“) outro logar, que lhc darão lucros o glo-

l X na. r

Anis-times ao trab-dho do tear auto A fabrica han¡burgucza-amcriennn dos

..w uu da Mcrcior, c depois de lmvm'lnos l srs. l'ollal'k. Schmidt & 0.“, do Hambur-

\,,,~,,¡,.,,,¡., que Fcis touros nn-cauicns ab- gn, expõe varias machinas do systeIII-'l

Nut'n'jm a força dc um cavallo vapor, e o americano do \tholor & \Vilson do réis

fm prada-;ida por duzentos e Quarenta fu- 435750 a 925000, premiadas em “Kumar,

z-'u do tiandrira Incorxnica, rasgtiunos o tc- Hamburgo, Stcttin 'e Colonia. Segundo

ralo na machina de Perronux, a qual nos nos consta existe um deposito destas ma-

dcu. em algarismos, um elemento \'ttlloso chinas no Porto, rua das Taipas n.” 21

¡.ara as nossas apreciações. Agora trata- o 23.

”uma (1;, coscl- (Jake toi-ida, que rasgamas, Os srs. Barrero e Cansado apresen-

ap.~.,tcitamlo Os serviços das costureiras tam nina machina f'mmcza, no valor de

meranii-aa, que o l-'alario de Crystal offo- 755000 réis, que so pode ver na. galeria

“me ti nossa consitlurttçñl). llns productos (la França. Parece tum-

SI' para o tim proposto ellas não fo- bem Bet' uma imitação das machinas ame-

rcm proprias, conheccrcnius, om outros ricanan_

::mitos raras, quo são preciosas, e morc- Os srs. Jhonston & Schercck offere-

rma tada arpu-lla attcnção, que os visitan- cem a nossa consideração duas pequenas

tra lhes dedicam. machinas dc coser, tlllo trabalham por via

Na parte superior, ou ao lado da do manivclla, muito pequenas, muito ba-

marizina, esta, cm um ou dois carrinhos, ratas, com citocllcnle apparcncia, e que

a linha, que »o desenrola, entra no fundo se nos llgttram convenientes para coser

da agulha, situado ao pé do bico, o vac punhos, collarintms, ora_

penetrar rrrticalmente no tecido, quando Estão estas machinas na galeria dos

emu agulha desce. Depois, quando ella productos ingleses, quasi em frente da.

sola', a linha, que volta para cima, fórum porta da casa em que se reune o pessoal

um laço, pelo qual entra a lançadcira da da alfandrga. Custa cada urna dellas réis

nun-hino, para deixar ali outro ño. Aro-im 125000.

vño cromado-sc os fios, ficando no into~ O trabalho das machinas do oOscr tem

,.-wr (1,, rapido a ponto de cruzamento, e sido muito apreciado pulos visitantes.

assim a costura é frita. Consta-nos que as agencias das tatuicas,

Uma roda de alimentação da por cujas machinas fuucrionam no Palacio de

meio do um cxrentrico movimento ao te- Crystal, tom recebido enconnnondas, e

cido para os pentes successivos. Um pa- acreditamos que para serviço tlomestico,

rafuw de ajustamento regula o compri- c para o traballio de costma, que nos cs-

nionto de cada ponto. tabelccimentos publicos se deve fazer, em

E' esta a organisaçño geral das ('05- breve as costureirst mecanivas serão ado-

tureirns nincanivas. As modificações, po- ptadas, porque a sua vantagem esta plc-

Iétn, .são numerosas, variadissimas, e va- naum-nte dvinonstrada. Já não so trata (lc

tln fabricante, ou inventor, reconnnondu tentativas o cnmios. Temos dianto de nós

aquellas, que adoptou, como as convenicn- os resultados de uma longa experiencia,

tos, a apropriadas para a perfeição e fa- o calão ahi na exposição exemplos, que

chidad" do trabalho, que tcm de se fazvr, desvancceu) todas as duvidas.

industrial utt donwstico. XI

A' entrada do palacio, entre os cspc- Das Costureiras inacanicas para a ma-

lhas do St. (iobaiu, e em frente das por- china do bordar, da costura para o bor-

cclauas hvspanholas (lc Cartuja, estii uma dado, manual ou mecanico, a transição é

notavel Acollevçi'io destas machines, cxpos- natural e facil.

ta pelo sr. Callch “t. Um escriptor consciencioso, d'csscs

A fabrica fiancrza, d'onde elias sa- que Vito procurar, na antiguidade, a ori-

hirani, representada no Porto pelo sr. Jor- gem do mais modesto producto, o d'ahi

go Callebaut, filho, tem obtido medalhas descem, vaidosos, accompanhaudo n. arte

ma diversas exposições: em S. l'cters- em todos os periodos da sua historia, um

'lmrgo ganhou a medalha de ouro, o na d'cssos, dizemos nós, teria. agora ensejo

eXpasiçRo internacional de 1862, em Lon- para ostentar erudição. Homero daria o

(ll't'N. concorrendo com seis fabricus amc- seu contingente, para o glorioso trabalho

ricanus, quinze inglczas, e outra frunccmi, do sabio escriptor, concorrendo com o cin-

foi prmniada com a medalha, distincçiio to dc Calypso, e com os bordados da prin-

quo o jury da respectiva secção sómente ccz a Helenao depoimento chvidio daria

corn-erica a dois americanos, e ao sr. Cal- luz ao asmmpto. Virgilio diria o que sou-

letamr. besse ricerca das tapeçarias, e do tear vor-

A fabrica expoz trez machinas para tical, visto quo tovo a mndcscendencia

uso doou-slim, que se vendem pelos pro- do o descrever nas suas Georgicas.

ços do 54.-5000, 726000 e 815000 réis, Deixaremos em paz as Georgicas, a

suo-do a ultima disposta para fazer o pon- Ilíada, e a Odysséa. Continuaremos mo-

to de zig-zag; apresentar¡ mais duas ma- (lentamente a perigrinação começaria. As

rlxiuas para serviço dos nlfuiates, sendo aguias voam pelas altas regiões. Os hu-

uma. do 725000 réis e outra. de 995000 mildes rush-.jam. Cada um para a missão

réis muito aperfeiçoada, c conveniente pa- que Deus lhe den.

ra o trabalho a que ó destinada; cxpoz Estamos em França, e acompanha-

twnhom uma costureira mecanica para nos o sr. Prclard, que nos dá com a. maior

roupa branca tina, o a sua machina po- bcnevolencia todas as informações neces-

Íyíj/¡ro para mpateiros, com a qual, apro- sarias. Temos diante de nós unidos os

veitandu o auxilio de uma alavanca, se bordados e as rondas. Conscntircmos que

pode fazer costura no sentido longitudinal, fiquem unidos.

ou transversal, o neste com nina ou duas A industria dos bordados, na Fran-

auulhas. Esta machine, retirada a banca, ça, tem nttondivizl valor. Paris com os

tica disposta para admittir a bota, ou sa- seus arredores conta dez mil hordadciras.

pato, em posição vertical, Satisfazendo as~ Os productos, que altas mandam annual-

aim a nm serviço que (liontra maneira não mente aos mercados, valem cerca do trcz

poderia ser feito mecanicamcnte. mil contos. Lyito, Nancy, Santo QuintinO,

lã' muito para ser visto, e com at- Alençon, Metz, etc., elevam muito esta

tração, o trabalho de todas as machinas, somnia, concorrendo com grandes forne-

atgunms das qixaos são bordudeit'as, ou cimentos para a exportação, e para. o con-

podem ser como taes censitlcradas. sumo local.

Porque estas costureiras mccanicas, A industria franceza das rendas oc-

dn casa Callebaut, prendem as attcnçõos capa tambem um pessoal Inuneroso, e pro-

doa visitantes, que entram no palacio, não (luz censideraveis valores.

tiram prejudicadas as de Singer, estabc- A renda tina, é caríssimo, do Alen-

lncidas mais adiante, á. direita, no meio çon, que tem consumo muito restricto, da

da nave central. trabalho a seis mil obreiros. E' feita com

São ellas de origem americana, e a agulha esta renda cm .'\lençon, Bayeux, e

fabrica, que as produz, é um collossul cs- Chorburgo.

tabclocimento, habilitado convenientemcn- A renda de Chantilly é feita em

to para a produrçi'io annual dc cento e Bayeux, Chantilly, c Caen, por cincoenta

cincoeuta mil machiuas (testa especie. mil obreiros entre mulheres e menores.

A collet-çi'to das machinas que esta Em Baillcul cerca de oito mil mu-

fahrica produz, comprchcnde machines pa- lhcros fabricam as valenciemzes.

ra uso d-'unesticm com lançadeira trans- Em llliroeonrt o fabrico das guípures

\'rrsni, do 48$ÕOO a 1175500, o outras brancas c pretas, e (lo outras rendas, e o

cestureiras, para trabalhou indastriacs, va- trabalho das opplicações, occupam vinte e

lendo 655000 a 905000 réis, que servem cinco mil obl'ciras.

para quacsquer tecidos e para couro tino Nos quatro departamentos do AtWGl'-

Ou (lttt'O. A obra do calçado pódo ser to- gne centoo vinte mil mulheres fazem, com

da cosida por estas. bilros, a. renda que tem no mercado a dc-

Na curta circular, que acompanha as nominaçño do rende do Pay.

instrucções minuciosas publicadas pela Dada esta breve noticia, das indus-

ngenria do Porto, declara-se que o SCI'VÍ- trias de bordadas e rendas em França,

ço ordinario (le uma costureira mecanica examinomos os productos que a França

é equivalente ao de sois pessoas, c que o expoz.

PNW'Í'N extraordinario pódc ser igual ao Esta diante de nós a exposição feita

«pie faria ama duzia do mulheres, 'no tnos- pelos srs. Doguin & 0.“. Nota-se nesta

'fm l“"PO- Diio mil pontos por minuto, exposição : (luas capas do renda branca,

“1* SWWWU que Se requerer, para o que uma do 46;'3000 e outra de 285000 réis ;
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[duas de ronda prata, ¡nr-n de 1:05:000 cw

uln manto de rn'irlc no va

lol' do 1:;¡tit_l"(h,t'›r_l réis ;

tl" 505000 rei-t, e ronwiras, teus, laços,

enfeites, etc., tndo'muito digno de ser

visto.

Os srs. Verde Dclislo Frores & C.:l

(Compagnie dos Indcs) apresentavam um

riquíssimo vou de noiva no valor de réis

6005000.ch se pôde transformar em vcs-

tido ; um la-qnn do rondas com varetas de

utadrepcrola, cujo valor sobe a cincoenta

e tantos mil réis, palmo para sombrinhas

bordado com o ponto de Veneza ; e mn

chale do renda dc Bayeux do ' bcllissluw

desenho, que tem o preço de 2705000.

Os srs. Lniacatl o Pouth apresenta-

ram guipurea Circulares, especial producto

da casa ; gui'pm-es diversos extra-lines, c

um chalc do rmida, por 1605000 réis.

Os srs. ltlennct-l'ossoz Davide Tronl-

lier expõum bordados manuaos em corti-

nas de janella, ponto de crochet, e borda-

dos mecanicos, imitações da gui'pure iu-

gleza.

Os srs. Fcronuello e Holland apro-

sentam muitos borda-los mccanicos, e al-

guns bordados numuaes do cñ'eito maravi-

lhoso. A exposição desta casa é tuna (lan

que prendeu¡ por mais tempo as attcnções

dos Vlsisautes.

A exposição feita pelos srs. Meunicr

& C.“ comproheude roupa de mcza, cami-

aas bordadas, cnxovaos do noivas o dc

crianças. Entre Os productos expostos n0-

ta-se uma coberta do nmza cnconuueuda-

da pelo imperador dos fruncezes.

O sr. Ferguson expõe urna collecçiio

de chales de renda o mantas. O sr. Dar-

net expõe lenços e camisas bordadas.

A Inglaterra ni'te apresentou borda-

dos na expoúção, ncm rendas. Não appa-

reccram as rendas da Irlanda, nem as

guípures do Dovonshire, quo diio traba-

lho a mais de 8,000 mulheres, nen¡ a

renda do bilros de Burkinghuu, tiio adian-

tada hojc,em cujo fabrico socmprrgam ago-

ra 25,000 mulheresc menores,neiu os bur-

dados da' Irlanda e da Escocin, que re-

presentam uma industria importante, na

qual sc ocoupa 200,000 pesmas, Rendo

Superior a 9:000,0005000 réis o valor _dos

productos que leva ao mercado. Tudo isto

faltou l

A Suissa está. representada n'esta sec-

ção, por duas casas, que cxpowram bor-

dados. Nos cantões de Saint-Gall e Ap-

ponzol,ié esta a industria popular, caataira,

geral. A bordadcira mecanica. entrou la

e produz muito , como a ¡nat-.hino

de costura em'outros paises; mas o bar-

dado manual i licou o lia-de ficar, sendo

sexnpre a principal occupação das familias,

N'oasos cantõas, cm que tem o primeiro

logar, emprega a industria dos bordados

mais de cincoenta mil obreiros, e produz

normalmente artefactos quo valem do cin-

co a seis mil contos dc réis.

A cosa do Stãheli “lille de SaintGall

expoz uma rolha-ção riquíssima, em quo

liguramdois lenços superiormeute borda.-

dos,um vestido do baptisado,guarnições de

saias etc. _

O sr. Adolpho Nati', do mesmo can-

tño, oxpoz um prociow lenço, offorccido

a S. M. a Rainha do Portugal, o outros

bordados muito dignos de exame.

Da Allemanha pouco podemos dizer.

Sabemos quo a confederação gorlnuuica

emprega mais dc duzentas mil bordadci-

ras, sabemos que exporta para todos os

mercados do mundo, Vemos que todos os

dias ganha terreno, diminuindo os preços

dos artefaetos que traz ao mercado.

Na exposição apenas acliamos repre-

sentada, o diga-se a verdade -- esplcndi-

damcnto representada - a fabrica do sr.

Hiotel do Leipzig, cujas tapeçarias mere-

ceram a mais distinct“ atenção.

A Belgica apresentou uma exposição

muito pequena, apesar da infaligavol acti-

vidade e zêlo do commissario, que o go-

vorno belga nomeou. Tudo quanto era

possivel fazer em tres semanas, empregan-

do uma iutclligencia perspicaz, num inor-

gia pouco vulgar, e forças do mam-cbn,

tudo poz por obra o sr. 11. Burnay para

trazer ao palacio do Porto os productos

da. Belgica. Attcndendo ao tempo do que

dispoz, o resultado Íoi brilhantismo.

As industrias que preman hoje a

nossa atteuçi'io estão alli representadas.

As sr“ Dolphine llecls ct swat-s, do

Gand, apresentam uma riquíssima renda

do 1455000 réis por metro, cabcçõcs, nntn-

gas, o lenços.

As sr.” Julio Everart et Secar, (1o

Bruxcllas, cxposcram um chalc de renda

de Bruxellas por 1765000 réis, outro por

83.3000 réis, um lenço riquíssimo por réis

4651200, c outro mais modesto e gracio-

sissimo por 125100 réis.

O sr. Jacques Savclli, de Bruxcllas,

apresentou bordados em roupa, um lenço

por (“5600, o um roupão por 46,3i200 rs.

Para que todos acreditem que esta

exposição não representa. perfuitameutc a

industria belga, nas secções que temos

considerado, bastará dizer que n Belgica

tem sete centos fabricas, nove contas es-

colas d'csto fabrico, o mais do cem mil

opcrarios empregados na predileção das

rendas.

Para não fatigar as attenções, om ou-

tro dia continuaremos o exame dos bur-

dados e rendas.

FRADESSO DA SILVEIRA.

(Commercio do Porto.)
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PRESIDEJCIA DO CONCELHO DE MINISTROS

Boletim da viagem dc SS. MM. e A. pelo

estrangeiro.

MINISTERIO DO REINO

Boletim do estado sanitario do districto de

Portalegre.

-Synopse geral, por freguczias, do numero

dos eleitores e eligiveis rccenseados cm 1865,

comparada com a do anne de 1864, c organisada

pelas respectivas commiFsÊ-es do recenseamento

nos círculos (-.lcitoraes do districto du Funchal.

um¡erqu nos snoocms ECCLESIASTICOS

1-: DE JUSTIÇA

, Aviso do que foi mandado pôr a concurso

o provimento de um logar de continuo do Supre-

mo Tribunal de Justiça.

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda nos dias 3, 8 c 10 dc janeiro do anne

de 1866 de foros, censos o pensões impostas em

propriedades sitas no districto c concelho dc

Beja.

- Idem no dia 30 de dezembro proximo

de fores, censos e cnsõcs impostas em proprida-

dos sitas no cnnccl tl) de Penacova, districto dc

Coimbra.

-- Idem no dia 2'¡ de fevereiro de 1866 de

bons nacionacs sites no districto e concelho do

Funchal.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Decreto mandando observar as instrncções

que d'clle fazem parto, para o lançamento c co-

brança do imposto sobre escravos na província

de Moçambique.

_.'QMH

Sgaopst (to parte o“\c'tat «to «Diario o Lisboa“

'um '2.613 its “1?. its novembro

MINISTERIO DO REINO

Despachos cffectuados pela direcção geral

de administracao civil no mez de outubro findo.

- Decretos concedendo mercês honoriticas

a diversos individuos.

- Annuncio de que estão a concurso al-

gumas cadeiras de iustrucção primaria.

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda nos dias 12, 15 c 17 de janeiro do

anno proximo, de foros, censos c pensões impostos

cm propriedades sitas no concelho de Cuba, dis-

tricto de Beja.

MINISTERIO DA GUERRA

Ordem do exercito :1.0 52.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Portarias relativas a iscxnpções do recruta-

mento da armada.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM-

MERCIO E INDUSTRIA

Portaria. determinando que no moz de se-

tembro ou outubro do 1866 haja na Covilhã.

uma exposição regional, comprehendendo os (lis-

trictos de Castello Branco, Vizcu e Guarda, o

para. a. qual foi destinada. o. verba de 6:0003000

rua.

w

sueco“ um voam, ciudad to ub'utv'to ut Luton»
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PERSIDENCIÀ DO CONSELHO DE MINISTROS

Boletim da viagem_de SS. MM. c A. pelo

estrangeiro.

- Decreto exonerando o sr. visconde da

Praia Grande de Macau do cargo de ministro

da guerra.

- Outro nomeando o sr. Salvador de Oli-

veira Pinto da Fran a, ministro e secretario de

estudo dos negocios a guerra_

MINISTERIO DO REINO

Portaria louvando, em nome do Rei, o dr.

Loureziço de Almeida c Azevedo, lente cnthedra-

tico ds. Universidade dc Coimbra, por sc ter of-

ferccido para desempenhar gratuitamente o scr-

viço clinico da enfermaria cirurgica durante o

nuno actual.

MINISTERIO Dos NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Prorogação do licenca a um funccionnrio

judicial,

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda. nos dias 19 e 23 de janeiro, de fó-

ros, censos e pensões impostos em propriedades

sitas no concelho de Cuba., districto de Beja..

-- Portaria relativa á. salada de fazendas

estrangeiras dos portos de Lisbon e Porto com

destino ás ilhas e possossões ultramariuas.

MlNlSTERtO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Relação dos subditos portuguezea fallecidus

nn. Bahia nos mezes de janeiro a setembro deste

anno.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER-

CIO E INDUSTRIA

Decreto mandando cxpropríar, por utilidade

publica, dois terrenos sites um na freguczia do

Souto e outro na de S. Thiago de Taboaço,para.

servirem a construcçâo da 1.l secção da estrada.

dos Arcos a. Ponte do Lima.

_cb_
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MINISTERIO DO REINO

Portaria estabelecendo que as contas dos

logados pies devem ser prestadas perante os ad-

ministradorrs dos concelhos, cabeças de comarca,

devendo os administradores dos outros concelhos

enviar aos das cabeças de comarca cópia das

disposições pias que se encontrarem nos testa-

mentoa que fizerem registrar.

--- Despachos para a instrncçño publica.

-- Aviso de que se ha de prover, preceden-

do o respectivo concurso, a cadeira das linguas

franccza e ingieza do lyceu nacional dc Santa-

rem.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESKASTICOS

E DE JUSTIÇA

Despachos elfectuados pela direcção dos nc-

gocios ecclesiasücos em data de 22 do cai-rente

mez.

--- Decreto estabelecendo que nos cases

de que o procurador regio junto da relação dos

Açores haja de perder a terça. parte do seu orde-

nado, revcrta esta para o delegado do Ponta Del-

gada, que tivcr feito as suas vezes. i

--- Despachos feitos pela direcção geral dos

negocios da justiça em 22 do corrente.

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda, nos (tias 25, 27 e 29 do janeiro do

anno proximo, do fritos, censos c pensões impos-

tos em propriedades situa no-concelbo de Moura,

districto dr. Beja.

--- Idem, no dia 4 de janeiro do anne pro-

ximo, de capitaes não distractadozs pertencentes

ao concelho dc Montemor o Velho.

Pul'i:tt'lzt ao dadogdb -io tlazrauro no dis-

tricto dc. Bragança para que informo se ru: rea.-

, lisou no praso marcado por lei a abertura (los

Cofres do seu distrivto para a cobrança das

C)!llrllltli|_'0(.'-'t publicas relativas ao corrente an-

no, e ao 0101864.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Decreto nomeando :

João Herculano de Moura para um dos lo-

garcs dc segundo parmaccutíco do estado da lu-

dia.

D. José Maria de Mendonça Junior, sc-

pçnndo tenente da guarnição da província do S.

Thomé e Principe.

W

¡Senhores-11a nas modernas socio-

dados um grande e elevado poder, quo a

civilisuçño elegeu por seu primeiro o amis

dcwclado culluborador, e a quem a lihcr-

dade contiou a guarda e defensño de sons

foros, o mullunamento das instituições, a

iniciativa das reformas, a moralísação dos

poros, n tiscalisaçño dos governos, e o

sublime apostolado da razão, da justiça e

do progresso.

«Esso poder que as antigas_'_socicda-

dcsdescouhcccrzun, e tllloílto seculo actual

tem acompanhado solicito a transfornmçi'm

das ideias e o progressivo caminhar da

civilisação-ó a imprensa.

cItnplat-avel inimiga do dcspotismo,

que entregava ao silencio o commontario

dos seus actos, e cifrava nas trevas do

segredo e na ausencia do publicidade a

força exclusiva da sua politica opprer-

sora, a imprensa surgiu ao lado da li-

bordado no dia em quo alluido polos fun-

damentos o oditicio do passado, e despe-

daçadas as ultimas cadeias da tyrannia,

a consciencia desopprcssa roivindicou o

direito de pensar.

¡Contemporanca da liberdade a im-

prensa é tambem o seu intlispensarcl com-

plemento nas lutas paeiticas dacirilisaçño,

e nos gloriosos cortantes do trabalho intel-

lectual que preccdcm as gramch trans-

formações sociuos.

«Interpreta diaria da opinião publica,

o orgão constante das necessidades do

paiz, a imprensa é a voz do povo, soando

alto junto dos governos; é o clamor da

soberania nacional despertando sempre a

attençi'to e o cuidado dos que tem sobre

si a pesada responsabilidade da governação

do estado.

«Mas para que so possa responder

aos intuitos da sua elevada missão, força

é que a imprensa seja livre sem tocar nas

raias da licença, desassombrada'de restric-

ções que talhaln as justas larguezas da

discussao, para oito lrsar os interesses dos

individuos, nem as convenieucias socincs.

c Assim compreendida a liberdade

da imprensa, longe de poder considerar-

se perigo para as instituições e ameaça

para os poderes estabelecidos, será antes

nos paizcs livreinen te regidos avisado con-

selho para o remedio das publicas neces-

sidades, proveitosa lição para os mais lar-

gos commottimcntos.

c Deve pois á imprensa conceder-so

toda a liberdade da discussão, mas no seu

mesmo interesso, e para não trair O tim

da sua instituição, importa corrigir-1110 os

excessos, cxtrcmando bem os limites en-

tre o uso e o abuso do direito. Não deve

c uivoear-se a liberdade da imprensa com

aliiberdade da injitrin,rladitiarnaçitr›e da ca-

lumnia. O crime ni'to é um direito. A loi

que protege este, não pode deixar de punir

aquclle.

.E a imprensa é a quo mais padece

no inunoderado uso das suas lnrgnczaa o

immunidades. Dosprcstigiada pela frequen-

cia dos excessos, o enfraquecida a. sua

auctoridadc pelo esquecimento e violação

do todos os principios de decoro o gravi-

dade, a imprensa exauctoradn diante do

paiz, não terá. força para evitar o mal,

nem poder para alcançar o bem. Não a

reconheceu! por seu orgão a opinião, quo

não é clamor desordenado das paixões, o

dos odios pessoaca, soniio a expressão leal

dos sentimentos do puiz, e o echo ticl dou

interesses c das publicas necessidades.

Não sei-:i sacerdocio dc consciencia o do

verdade; será apostolado do erro, do crio

me c do subversão social.

«E assim perderá a sociedade tuna

gm-antia de ordem, ajustiça um poderoso

recurso, a moralidade um infatiguvel pro-

pugnador, e a civilisação um cfiicaz ins-

trumento do progresso.

«A necessidade dc refonnar a legis-

lação uttincute aos abusos da manifesta-

ção do pensamento, fixando principios

certos de penalidade, o acabando as duvi-

das e contradicçõcs da jurisprmlcncia no

tocante a forma do processo, é hoje roco-

nhccida por todos, e instautcmento solici-

tada dos poderes publicou, como providen-

cia e remedio da mais apertada urgencia.

«Aunos ha que nos tribunacs sc dc-

bato a hcrmcneutica forense om contra-

dictorias, e, mais que muitas vezes, inco-

horentes interprelaçõcs da letra o pensa-

mento das leis, que por defeito na clareza

e escuridndo na disposição, dão ruuño o

pretexto ao dosaccordo de doutrinas', o I¡

contrudicçiio das decisões no processo o

julgamento desses crimes.

«Tom uns por averignado (pic aos ubu-

sos da imprensa periodica sito applicavoia

as penas determinadas no codigo penal,

vi<to como sendo lui posterior, o compro-

hsudeudo evidentemente na sua disposi-

ção crimes previstos o punidos na legisla-

çiio especial, que regula os dolictos da.

liberdade do imprensa , não pode deixar

dc entender-se rongatla esta legislação.
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«ML-gain outrm que o Codigo penal,

pur QI-r ln¡ gul'nl, não poderia alterar nem

tlorrugar a legislação particular da impren-

sa period¡ -a, que na sua mesma especia-

lidade tem o mais solido argumento da

sua subsistenria e conservação.

.Sobre a liirina do jlrncussn não são

menores as duvidas nem !nun-Is fundada

' a (llTeI'sltltltlt', das interpretações.

cAÍfircna-ac por uma parte que a

taes delictus só ó applicavel o processo

Coimnum, «luar ordinaria, quer L'Ol'l'CCt'ltl-

nal. Insistc-se por outra parte, que é ain-

da o proccsIo ordenado na legislação cs-

pecial da imprensa pi-riotlica o t'Oxnpelen-

tc no julgamento daquolli-s dclii-tas.

«'lÍraduz-so nas dccisõgs judiciaz-s es-

ta incerteza e perplexidade da jurispru-

dcncia. Não raro as mesmos factos são

julgados por dill'crcnto thoor, e sob o refle-

xo de centrarins doutrinas. Aqui o pro-

cesso correceioual, alom o ordinario.A ju-

l'lapl'tltlutwirt hesita. A justiça soil're gravo

tlctrian-.nto na indecisão dos julgadot'os.

«Não pode, nem devo continuar esta

situação. Antes de delinída a. conipctmrcia

e a tiiriaa de processo, tem os olfendidos

de dcspender em inevitavnis tlilaçõcs o

tempo o os recursos (pic lhes foram neces-

sarios para a prompta correcção do abuso

e inuncdiata rcp:u'açño do mal padccido.

«D'aqui poderá surdir, mais tarde ou

!nais cedo, um enorme damno e gravíssi-

mo perigo - a indiffcrcuça e o dcsalonto

no desatfrontar aggravos, o desprcso pro-

gressivo, quasi geral, indistincto por to-

dos os orgãos da opinião publica por bons

e maus jornacs, polos que fazem da sua

missi'ío grave, sizuda e nobilissimo apos-i

toludo, e por arpielles que de augusto e

Vencrando sacerdocio Volvcm a imprensa

Successor a corôa um filho do imperador

j Iturbidu.

A proposta apresentada :i dieta ger-

iuanii-a, pela li'tvit'rtt , Saxmiia , e grão-

blicnila.

E-ta proposta tem grande importan-

cia em razão da nllillttlle tomada ultima-

mente pela l'lltlo'kfl-'l e Austria.

N'ama exposição que vein antes del-

la, as trcz t'ôrtcs Secundaiias buscam 0

seu podido na resposta que os gabinetes

de Vienna e Berlin deram a uma proposta

que com o mesmo intuito tinham feito com

data dc julho ultimo.

As conclusões (lenta nova proposta

produziram grande ofi'cito na assemblôa.

A Baviera, a Snxonia e o grão-dir

cado dc llosao pedem na sua proposta á

dieta que dirija aos governos da Austria

o da Russia ea seguintes pedidos :

al.” Que convoçucm quanto antes

uma representação geral dos eleitores li-

vres do (lucado do Ilolstcin, alim dc co-

Opcl'ttl'cm para a solução das questões

ainda pendentes , cam referencia aos du-

Cados de Elba ; - 2.° que trabalhem pa-

ra a admissão do dncado dc Schleswig na

confederação germauica. Podiam tambem

que em uma das proximas se'àsõcs da die-

ta se votasse a sua proposta»

Da parte da Prussia e da Austria ha

reacção contra estas ideias de uma parte

importante da Allemanha.

-Consta que o rei Victer Manuel

enviou aos eommandantes militares e aos

prefeitos dos logarcs visinhos das frontei-

ras instrucções cspeciaes , com o lim de

lhes indicar novas regras de proceder, pa-

ra que seja cumprido rigorosamente o cou-

  

em t'lutjilt'tltlollt'o de impuros odios, em dc- venio do 15 do setembro, durante o tem-

graduntc mister de vilipcndio e desmora- ' po em que as tropas francezas viio ser

liaaçño publica, em funesta especulação substituídas pelas romanas.

lobl'c a honra c reputação alheias. Diz-se que se acha estabelecido na

uA obriar esto mal dcvcln as leis fronteira um cordão militar, para impedir

ncudir com acertadas providencias, e a que regresscm os bandoleiros napolitanos,

casa tim é destinada a proposta quo tenho que passaram para o territorio pontilicío.

a lt'mru dc apresentar-vos. O general Kanzlor , ministro das ar-

al'or ella a imprensa cutra no direito mas, ordenou aos ofliciaes do exercito ro-

conuuum. Penas c iroeesso são (lelinidoa mano ue iam iara a fronteira ue em-
l ›

da tags-.lação geral. Cassam as duvidas na progassem todos os meios ao seu alcance

up¡ .ivaçiio das luis. Ficam determinados na perseguição dos bandidos.

os direitos de todos. A cada facto crimi-

nori toca a sua pena. e a cada pcnna o

preces-*o competente.

alta.. ha rasüo para excepções. 0a

Está aberto o parlamento italiano.

Victor Manuel n'um discurso que

pronunciou na occasiño da abertura disse:

e Recorde-vos que em Turim pro-

delLL-ms commcttidos na imprensa não silo num-ici palavras infumliudo-vos animo e

mma¡ graves do que os commcttidos por esperança no futuro e que aqucllas pala-

palaçms ou por escriptos não publicados. vras tem constantemente succcdido es

(Continua.)
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mais felizes acoatccimentos. Com a mes-

ma confiança do que então, vos fallo ago-

ra em Florença, d'onde saberemos vencer

egualmente todos os obstaculos, que se

opponham ao complemento da reivcndi-

O governo dos Estados-Unidos enviou cação da nossa autonomia.

a Londres um commissario para tratar da

solução dm questões que dizem respeito rencia do Papado, e para satisfazer aos in-

nos corsarios Alabama e Shenwulouh.

O ..zommissario parece pouco apto pa- interrompidas por julgar que podiam me-

ra resolvi-.r amigavclmente estas questões, noscabar os direitos da corôa c da nação.

porque , segundo sc diz, foi um dos que

ceirsuraram com violencia as concessões, responderão a respeito da questao entre a

que o governo de “fashíngton, na occa- Italia e o Papado.

aiii.“ da guerra civil, foz ao de Londres.

Ha quem diga que lord Russell e dar fielmente a Convenção de setembro.

(Hal-'tone tencionam adiar,quauto possam,

rpiu'izju-u' projecto de reforma. Não falta, geirns vão senth dc dia para dia melho-

retém, quem afiirme que lord Russell esta res, vmdo a reconhecel-o o recente reco-

«0 meu govnrno accolhé por dcfc-

teresses religiosos, as negociações foram

«O tempo e a força dos successos

(A Italia omno a França deve guar-

aAs relações com as potencias estran-

muiq quu resolvido a apresentar ao parla- nliecimento do reino dc Italia pela Hespa-

¡in-.nto um bill de reforma na proxima nha, Baviera c Saxnnia.

nes-ão.
«A Italia dave desprender-se do cer-

O que se não pódg saber por ora é tas tradicções accordando na separação da

quam como as circumstancias d'esse proje- egrcja c do estado, e na sappressão das

cto,<-m consequencia de ni'io se achar cons- corporações religiosas.

tituido de todo o ministerio. «Se surgiasem novos e inevitaveis

'l'erminou, Como ja se disse, a insur- combates, os lilhos da Italia se agrupariam

rcigdo na Jamaica. O motivo, porque esta ein tOrno do mim para fazer-lhes fronte.

revmta não teve mais fuucstos resultados, Se a ferça da civilisaçiio prevalece, esta

foi porque :rebentou prematuramcntc.Um nação discreta saberá aproveitar-se d'clla

dos .roupa-atlas, que devia figurar no para garantira inviolabilidade dos direi-

levantamento geral de todos os negros, tos e a honra da Italia.

envolvido em crimes por os quacs receava a E' preciw avançar francamente pe-

que o prondmgom, aublevou o seu distri- la senda de uma politica nacional; e con-

cto axton¡poraneamontc.
lianda, como confio, no amor do Inca

b'e toda a ilha se revoltasse ao ines- povo, o no valor do exercito poderá le-

mo tempo, é de crer que seriam assassina var-se a cabo a grande obra que deve-

dos todos os brancos e mulatos.

Para sulfaear a insurrcição ni'lo se

pouparum trabalhos, e as tropas e volun-

tnrios bateram-sc com valôr.

Alguns dizem que 200 , outros que pas francczas. Guarnecendo todos Os pon-

400 revoltosos foram fuzilados.

O chefe dos rebeldes, Paulo Bogle, não lhe resta tropa para fazer a guarni-

refugiando-sc entre os negros errantcs, foi ção da capital.

entiegue por clles, que receberam um pre-

nno de l-l contos dc réis.

Um outro revoltoso, Gordon, que se em consequencia de se achar doente o rei.

diz ser o prorocador da insurrcição, foi

julgado e enforcado_

_A Patria de 19 diz que e minis-

leiio da marinha trata dc fazer reducções pto algum na ordem do dia, encerrou a

no seu orçamento para 1867. E falsa a sessao sem nada fazer.

noticia que os soldados da guarnição de

Versailles ¡nostrmsscm (lescoutentamento demittiu-se, sendo substituido por Jules

pelo decreto ha pouco publicado, sobre o Burn. Esta demissão era prevista, porque

dcdañamcnto parcial do exercito. A este Victor Tesch mostrarasempre desejos de

respeito algumas folhas semi-odieiaes fran largar_ a pasta da Justiça quç nito podia

crus davam esclarecimentos quasi certos; administrar em razao de negocios seus par-

e um outro jornal, o ZlIonitor, desmentia- ticularos.

lhes as I .iticias , para pouco depois publi-

mos deixar acabada para os nossos des-

cendentes. n

O governo pontilieio lucta com bas-

tantos difficuldades para substituir as tro-

tos avançados, defendidos pelos francezes,

-- Na Belgica abriram-se no dia 14

as camaras. Não houve discurso da corôa

Parece comtudo que não é assustador o

seu padcciinento.

O parlamento, como não tivesse assum-

O ministro da justiça, Victor Teach

-A rainha de Hespauha esta me-

car o dv -reio da diminuição do exercito. lhor.

Lts.ch facto pode muito bem inferir-

as que

gabi neta.

Em Madrid a commissão democrati-

iicuve alguma desintclligcucia no ca determinar¡ : -- publicar um manifesto

'dirigido ao povo da capital; organisar

-- O ministro do Mexico em Pariz n eleitoralmonto a democracia da capital por

declarou f..lsu anoticia que corria, dc que districtos ; e organisar do mesmo modo a

o ll“PQl'tt'lJl' Maximiliano adaptam como das províncias.

    

  

  

 

   

   

   

  

   

   

 

   

   

    

  

Foram nomeadas duas commissiiln

para esses lins :

para as províncias.

Os joruacs inglezev reputam violento

dumqu de Hesse.. rom respeito :t questão o modo como a llrspan'ia tem procedido

' tl» Schleswig llolsti-iu , acaba de Her pu- para eum o Chili, chi-ganth alguns a dizcr

' que o general l'ereja obrou com uma pre- j

cipitaçiio, que esta mais proxima da bru-

talidade, do que da prndcncia.

-Consta que o governo austríaco

realisou um emprestimo, que já. de ha

muito tempo estava coannctlido :i cosa

Rotschild. OJiegoeio romtudo niio foi fei-

to com aquolle capitalista.

Os negociadores são o Banco de des-

conto c o credito predial austríaco, nos

quaes estilo associadas varias firmas im-

portantes dc Londres e Amsterdam. 0 no-

vo emprestimo é de 90 milhões do florins,

ou 45 mil contos aproximadamente.

_Em Genebra as eleições cousagram

o definitivo triumpho do partido conser-

vador, ou independente contra o partido

radical, que parece estar muito decahido

depois da retirada do seu antigo chefe,

James Fazy, que se acha actualmente em

Pariz, segundo se diz. Mr. Chonaviérc,

cujo nome se tem tornado notach foi elei-

to este anno por mais 1200 votos do que

no anno passada, votos que, dizem, lhe

provieram de pessoas que abandonaram o

partido radical.

 

   

  

   

 

    

  

   

  

   

   

   

  

 

   

  

    

   

  

     

   

   

              

  

  

 

iHU-eramos

Cicero na sua vida publica

e privada

(Continuado do numero 499.)

chutar a constituição romana como

obra acabada, fechando os olhos aos seus

prOprios defeitos, que a levaram ao seu

aniquilamcnto, é ir realmente muito além

do que convem. Todavia é necessario re-

conhecer que, a despeito das suas imper-

feições, essa constituição era uma das

mais perfeitas dos tempos antigos, e ne-

nhuma houve que tanto concorrosse para

satisfazer as duas grandes necessidades da

sociedade, ordem e liberdade. Tambem

não se pôde negar que um dos seus gran-

des meritos consistia em reunir as diffe-

rcntcs formas de governo, conciliando-as,

sem embargo de estarem apparentemente

cm opposiçilo entre si. Polybio ja assim o

reconhccêra antes de Cicero; e o merito

de tal codigo provém do modo como se

organinára. As constituições da Grecia fo-

ram improvisadas por um homem só, e a

de Ronin foi obra do tempo. O prudente

equilibrio dos poderes, tão admirado por

Polybio, não fôra imaginado por qualquer

vontade previaora. Nos primeiros tempos

de Roma não se encontrara legislador que

préviamente conhecesse a parte que devia

ter na combinação geral o elemento social.

Taes elementos tinham-se crendo a si pro-

prios.

As sedições da plebe, as cncarniça-

das luctas do tribunal contra os patricios

de que Cicero se amedrontava, haviam

concorrido tanto como outras causas para

aperfeiçoar a constituição que elle tanto

admira.

Depois de um combate de quasi dois

seculos, quando estas duas forças reconhe-

ceram que não podiam mutuamente ani-

quilar-sc, trataram então de unir-se, c dos

esforços que cm tal sentido fizeram, sur-

giu um govarno, sem duvida imperfeito

(e aonde existe um que seja perfeito?)

mas que era certamente o melhor do an-

tigo mando. Ja se vê que os elogios de

Cicero não recoiam na constituição roma-

na, tal como existia no seu tempo. Mais

alto subia a sua admiração. Rcconhecia

ter ella sido profundamente modificada pe-

la influencia dos Gracchos; acreditando

porém que antes de solfrer tacs alterações

não podia deixar de considerar-se como

excellentc. Deste modo os seus estudos e

as reflexões proprias da sua idade já ma-

dura, traziam-lhe a memoria as primeiras

impressões da sua infancia, augmentan-

do-lhe o amor polos antigos tempos e o res-

peito aos usos primittivos. A' proporção

que a idade crescia, mais se lembrava des-

tes rcvezes e desgraças. Quanto mais o

contristava o presente, e o ameaçava o

futuro, tanto mais se comprazia no pas-

sado. Se lhe perguntassem em que epoca

desejaria ter nascido, provavelmente esco-

lheria Sem hcsitaçiio a epoca iunnediata ás

guerras punicas ; iuto é, o tempo em que

Roma, ensoberbecida com os triumphm,

contando com o futuro, temida de todos,

via pela primeira vez as belleZas da Gre-

cia, eomeçando a sensibilisar-se pelo en-

canto das artes e da letras. Para Cicero

o melhor tempo de Roma foi aquelle a que

den preferencia para ligurar de sccna aos

seus dialogos. Desejava certamente viver

Com os grandes homens, corn quem ima-

gina estar fallando, desejava achar-se en-

tre Scipiito, Fabio e o velho Catão; ao

lado de Lucilio o Terencio. Neste grupo

de illustres personagens, cuja vida e re-

presentação social mais podia tentar, se

lhe fiisse dado escolher o seu destino, que-

reria ser Lwle'us.

Reunir, como elle, uma grande situa-

çi'io politica ao culto das lcttras; juntar

a auetoridadc soberana da palav 'a al-

guns triumphos militares, que não possam

ser desdenhados pelos panegyristas dos

triumphos pacilicos; elevar-so em tempos

regulares as primeiras dignidades da re-

publica, e nc cabo dc vida honrosa gosta:
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j ongamcnle de uma velhice respeitada;

uma para Madrid c outra eis aqui o hello ideal de Cicero. Mas que

desgostos e tristezas ni'to sentia clle quan-

do, acordando de tão l'c-lizi-s sonhos, Vul-

tuva aos desenganos da realidade, c que,

em vez de viVor tranquilla nuscio de uma

republica em familiaridade com os Sci-

piões, prcci-'ava ainda ser o emolo de Ca-

tilina, a victima de Clodio, o o subdito de

Cesar l

Gestao Beiss'wv.

(Revue des (lena: Mendes.

I'lottctarw

vlagem de as. MM. - Do Com-

mercio do Porto. Ha noticias da chegada

dos nossos seis e seu augusto filho a Flo-

rença. Telegrammas do dia 22 dizem que

foram all¡ recebidos com as maiores de-

monstrações de respeito e rcgozijo, e que

gozavam da mais perfeita saude.

Pelo correio continuam a chegar por-

menores das cordeaes e enthusiasticas ina-

nifcstaçõcs que SS. MM. FF. teem rece-

do da parte do povo italiano, como se

vera das seguintes linhas, que transcreve-

mos do Jornal do Commercio de Lisboa:

Lê-se no Giornale di Milano, em da-

ta de 13 do corrente :

a S. M. o rei de Portugal, acompa-

nhado por S. A. R. o principe Humber-

to, visitou esta manhã a cathedral de Mi-

lão, tanto na parte interior, como exterior

d'aquelle cdilicio, subindo até á cupula.

S. M. e S. A. R. iam acompanhados nesta

visita pelo syndico, por sua eminencia

monsignor Calvi e pelo architecto da ca-

thedral.

e Ao meio-dia, S. M. dirigiuse a

Monza para tomar parte !Puma caçada,

devendo hoje mesmo regressar aqui, para

honrar com a sua presença o thcatro da

Scala, o qual será. por esta occasião illu-

minado a giorno.

a¡ A' manhã visitará os edificios e es-

tabelecimentos de maior importancia, e

partirá á. noute para Torin.

a Tendo o synndico manifestado a S.

M. o seu pesar por não ter vindo tambem

S. M. a 'ainhu D. Maria Pia, El-Rci D.

Luiz deixou entrever a esperança da vi-

sita de sua augusta esposa por ocuasiíto

do seu regresso de Florença, para onde

SS. MM. se dirigem passando por Geno-

va. ›

Lê se no mesmo jornal, do dia 14:

c IIontem, ás 4. da tarde, S. M. El-

Rei do Portugal, acompanhado por S. A.

R. o principe Humberto, regressou da sua

excursão até Monza, onde tinha ido caçar

no parque real. A's G horas houve jantar

de gala, lindo o qual S. M. compareceu

no theatro da Scala, tendo sido saudade

ao entrar no camarote real pelos applau-

soa geraes.

«Ao sair do theatro, graças tl. camara

municipal c á companhia. ingleza encar-

regada de levar a cabo o aformoscamento

de Milão, estava preparada a S. M.

uma vaga surpreza, qual foi a da atra-

vessar a galeria de Victor Manuel, que

se esta construindo. Na entrada da galeria

os fogos de bengala de variegadas côres e

milhares de archotes sustidos por outros

tantoa trabalhadores, duplamente enlilcira-

dos ao longo de todo este caminho coberto,

illuminavam phantasticamente esta impro-

visada via, pela qualpassaram, entre os ap-

plausos da miilttdito, as carruagens dos au-

gustos personagens ; e atraz d'elles o povo

tambem atravessou a galeria, no meio

d'essa onda dc luz e de fogo, que apre-

sentava am aspecto encantador.

(Dois grandiosos candelabros a gaz,

eolloeados na praça de Scala e na praça

da Cathedral, illuminavam as duas embo-

caduras da galeria, e contribuiam para o

realce daquella vista surprehendente.

«Hoje S. M. I'll-Rei (le Portugal vi-

sitou a regia «Pinacoteca» (galeria de

quadros) do palacio Brora, admirando os

numerosos primores que ahi estão reuni-

des. Em seguida fg¡ examinar os trabalhos

da galeria de Victor Manuel, elogiando os

directores por esta grandiosa constrncçilo.

«Ala 7 horas da tarde, S. M. partirá

para Turin, e por esta occasii'to tera logar

a inauguração do atunnel», que passa por

baixo do bastit'to da porta (Venezia), atra-

vez do qual o augusto hospeda sera o pri-

meiro a passar, acompanhado pelo princi-

pe Humberto. Esta ceremonia sera pre-

senccada pelo prefeito, pelo syndico e pe-

las outras auctoridadesa

Lê se na Perseverança de Milão,

do dia 15 :

¡Hontem pela manhã, S. M. El-Rci

deiPortugal, acompanhado pelo principe

Humberto, visitava a bibliotheca e a ga-

leria de quadros do palacio Brera, o (ate-

liers do pintor Hayez e as obras precio-

sas de Volta. S. M. foi recebido pc o syn-

dice, pelo presidente o pelos professores

da academia, pelo sub-director da biblio-

theca e pelo secretario do instituto. Mais

tarde S. M. foi a passeio pela cidade.

¡A's õ horas da tarde S. M. juntou

na Villa Reale, sendo festejado pelos ale-

gres toques da banda da guarda nacional.

«A's 7 horas da noutc, o rei de Por-

tugal partiu para Turin, dirigindo-se a

estação central do caminho do ferro pela

nova rua do Principe Humberto, que foi

expressamente aberta e ilhnninada para

este [im, devendo a inauguração da mes-

ma ter logar no proximo domingo.

Continúa.

 

  

  

  

   

  

   

   

  

  

  

  

 

  

  

   

  
   

        

  

 

  

as. A. R. o principe lliunberto pa-

tcnteou a sua satisfação pulo feliz pousa-

mento do espectaculo que a noutc pausa-

dn apresentava a passagem, a nova galeria

de Victor Manuel, enviando o donativo

de trezentos librasitalianas aos operarios

que ali se acharam presentes.

Lê-se na Nazioue, do Florença :

«Durante a estada nesta capital de

SS. MM. o lteí e a Rainha de Portugal,

ouvimos dizer que tera logar nos arredo-

res de Florença um simulacro de batalha,

executado por um unincroso corpo de tro-

pasa»

Já não é projetam-Diz o Com-

mercio de Coimbra que o epusculo, que o

sr. dr. Manuel Emygdio Garcia estava es-

crevendo, vae entrar no prelo. O seu titu-

lo é - :Surge et embala! - dedica-o ao

povo portugucz; c contém sete capitales,

que se inscrevem:

I As nossas reformas Iiberaes ea reac-

çlio ultramontana.-II Projecto do codigo

civil.-III A religiao do Estado e a tolo-

raneia.--IV O casamento segundo as dis-

posições do projecto do codigo-V 0 ca-

samento como lei natural, como facto

social,e como acto religioso.-A carta do

marechal'dn ue de Saldanha ao presidente

do conselho e ministros. - VII Conclu-

sões.

Depois de publicada esta obra, o dis-

tincto academico publicará outra, em que

sabemos anda ja trabalhando, e que é

como consequencia das ideias ainittidas

n'aquell'outra, e que tera por titulo -- A

associação nas classes laborioaas. - Pelo

que lhe temos ouvido, sera este npreoiavel

trabalho como a iniciação de muitos cu-

tros, e servirá de incentivo para que os

talentos do nosso paiz contribuam para a

resoltlçi'to do que até hoje tem sido um

diliicil problema. Silvestre Pinheiro Ferrei-

ra deu-lhes o exemplo : sigam-o agora cc

que, corno elle, estiverem no caso de con-

correr para o bem-estar da mais numerosa.

classe da sociedade.

 

lgnorancia oil maldade t' -

Temos em nosso poder (luas allocuções

feitas pelo sr. professor d'instrucçito pri-

maria do logar d'Ançil, aos seus descipu-

los no dia 11 deste Inez, anniversario do

fallecimento do sr. D. Pedro V. D'ellas

se vê que não foi ponsivel mandar al¡ re-

sar uma missa por alma do cliorado mo-

narcha. Os ecclesiasticos a quem o digno

professor convidou recusaram-se, e um

delles expressamente por año querer resar

por alma do senhor D. Pedro V.

Perguntamos se isto é maldade so

ignorancia, por que a ser maldade, reve-

la uma alma tão negra que não ha pala-

vra na lingua portugu&a por que a ex-

primir. Ha um ministro de Deus das

misericordias que se recusa a renar por

alma d'um principe, que dos proprios in¡-

migos da sua dynastia, mereceu o titulo

do virtuoso, e a egreja mandou rezar por

alma dos proprios intieis l

Veja-se como está o nosso clero !

As alloouções, que devemos a obsc-

qnio do sr. José A. da Silva, da Mealha-

da licnm em nosso poder para serem pu-

blicadas, logo que no-lo consinta a falta

de espaço com que lutamos.

Um llvro. - O espirituono folheti-

nista., Julio Cezar Machado, acaba de pu-

blicar mais um livro intitulado _Em Has-

punha, ::cenas de viagem -. Não tem Ine-

nos merito este do que os outros do dis-

tincto litterato.

Concertos. -Na sexta-feira deu

Mr. Filibert o seu primeiro concerto no

theatro dos Artistas. Constou de cavatinns

do diversas óperas, com acompanhamento

de orcliestra, dirigida pelo sr. Vallerio.

São mas as condições acusticas da

casa , e a pequena orchestra que corres-

pondia as proporções d'ella, não deixavam

apreciar, como fôra para desejar, todo o

merecimento do cantôr; mas feita a deduo-

ção destes inconvenientes , que não eram

pequenos,- o concerto foi inquestionavel-

mente superior a tudo quanto aqui temos

visto no mesmo genero, e proporcionou al-

guns momentos agradaveis aos amadores.

Mr. Filibert é um cantor de mereci-

mento distincto, com uma voz a que os

dilectantea chamariam de basco cantante,

mas volumosa e extensa, e d'nma escholnr

mais correta do que algumas vezes temos

encontrado em artistas applaudidos na.

nossas primeiras scenas lyricas.

O publico fez lhe justiça nplaudindo-o

calorosamente, o chamamdo-o àsccna duas

vezes no fim das cavatinas da Lucrecia

Borgia e do Barbeiro de Sevilha, que real-

mente disse com bastante expressão.

No domingo repetiu-se o concerto em

beneücio da associação aveirensa de socor-

ros mutuos das classes laboriosas, a qual

Mr. Filibcrt, a pedido da direcção, o de-

dicara. Houve portanto ainda maior nu-

mero de applausos e de chamadas, reci-

tando, no lim do espectaculo, um artista

o sr. Cazimiro Feio, em breves alavras,

um sentido agradecimento, pelo avor que

a. associação recebera do distincto cantor.

Estimamo¡ que se justificasse deste

modo o apreço com que em outras cidades,

tem sido acolhido o Mr. Filibert, e como

testemunhavam os extractos de diversos

jornaes que tizemos em um dos nossos

numeron antecedentes.

Interrupção.-Dcsde de sabbado

que ha interrupção na. via ferros. Diz-sa

que cabia a ponte da Alhandra, proximo

"'~L,\..›'

 



 

a Lisllon, e que até ao entroncamento eo

acha o (-:uninho eu¡ diversos peutos em

muiito mau estado, em eoanucnuia da

eliuri.

0.a vomhoym directos edito pois nus-

porsm, desde sablmdo, e neste dia o com-

buvo mi~to que devia passar aqui tia-Õ ho-

ras e 32) minutos da tarde sãpassou cerca

da nv iu nome_

Ui mmboyos dc mercadorias niio

1-m piu-sado, Por que necessitam de tras-

imrdo.

(“maia aqui boato d'um grande sinis-

tru. l"all:›ra-.'~w em ter havido mortos :is

Ii~ 'cia-a. Cremos que não houve moh do

que alguns l'crimentm. DOi jornaos de

h. lllt'ln era o que Constava.

'fi-'upa - Eslmno'¡ a braços com

o inverno, unisinverno tempestuoso e des-

l|i›li(ln.

Die-de sexta-feira não nos tem dci

xailo o man tempoNleste dia, em que era

("Hiclllãlilll pelo obwrvatorio nictoorologico

do l'ariz um gramlc temporal, segundo

contnu. os jornaes do Porto, aqui soprou

toda a noilo um vento fusiuso. Na manhã

do sablmio amainou, deixando a substi-

t-iil-o Lfilllt'tt,tll||ll.l\ chuva,chuva a toi-rentes.

chuva do nu-tter medo. Hontem do tarde,

priucipdmonte, pareceu que tinhamos bis

ao (lilnvio. A chuva batia com l'uria nm

Calçadas, nos telhadm, nas vidraçaa, o a

alhunmphora era abobada de marmore ne-

gro nlamiada a e<paços pelo clarão fugi-

tivo dos relampagos. Ao tim deuuia hora,

porém, :i tempostadcpmsou, lieaudo com-

tudo o een toldado, o ameaçando mais

chuva.

O frio tambem nos tem Vi'dlindn, e,

n julgar pela prcmatmidado da visita,

um janeiro deve intoiIíear-ae com elle.

N'uma palavra, esta um tempo pouco

confor duel k

Temporal. - O nosso collega do

Ommmrcío do Paulo publicou na sua folha

do domingo seguinte telegramma :

«A noutc do hontom, 2:3, esteve pa

vorom.

A punto do Alhandra abalou quando

passava o Comboyo do correio Vindo do

l'orto.

Houve leves ferimentos.

A* cartas só ao distribuíram ás 7 ho-

ras da tarde.

O vapor D. Palm qllt'l)i'.'\il(lt) a

amarração, mcllen a pique o cahiqlle ;Sc-

nhora da Piedade, carregado do ligm.

Houve mais "Ntl'agon em pequenos

navim filmlc'ndoa un Tejo_

Em Londres liouvo grande cheia mor-

rendo alegadas algumas peswam»

Por toda a parte so tem sentido os

cstragm do vendaval. No noticiario do

mean jornal se lê o seguinte :

«Na ruu da Ferraria de Cima vieram

a terra os altos do uma cam, onio inqui-

lino, por felicidade, se achava fóra nessa

occasiño.

Igual sorte tove uma casa da rua

dos Bragna, pertencentes ao sr. Miguel

Augusto de Sousa o Silva. A casa andava

mn construcçüo e tinha as paredes lema-

tadas até zl. altura do negando andar.

Na praça da Batalha foi deslocada

pelo vi-nto uma elaraboya,que vcio partir-

se nua pé* de uma patrulha de cavalleria,

msnstando ou cavallos o provavelmente

não deixando muito senhores de si os ca-

valluiros.

Na rua do Moinho de Vento tamle

dcsahon parte do uma casa.

Urna das arvores da praça da Cordoa-

ria ci-deu :'t iuqietuosidznlo (lo furacão.

Em Oiivcira do Douro o vunto del'-

ruhou num das melhores 'ar 'allieiras que

ali havia.

No Candnl e em Santo André de

Cunidcllo foram arrancadas muitas arvo-

res.

No Palacio de Civital foram grandes

ou entragos. Com a força do VPuto que-

braram muitos vidro!, e n chuva, intro-

duzindo .qc. por diversas partos, deteriorou

alguna dos ohicetm expostos, Os hciram

dos tolhado-i e os oandieirns de gaz Solim-

ram tamth cn›n~irlr-ravol tlmti'uição.

Gallcclmcnlo. -- Falleceu em

Eixo o sr. eoncgu .José Bernardo de Car-

valho.

Era um sacerdote reapcitado.

Companhia dramatlcm-Avha-

se nVHlu unindo, de pagwgum, a Compa-

nhia portugueza de derlmnaçüo, que deu

l já este auno alguna cspectaculm no thea-

tro Baqm-t, no Porto, e dc que faz parte

o actor Ferreira.

Dizem-nos que vae dar alguns espe-

ctacnlos no 'l'hautro dos Artiqtan, e que

tenciona pôr eu) acena o Milagroso :Si-tuto

Antonio, e a Haga/.ação dos iu'owutcs.

Para entres eapeutaculos cremos que

não será prouiuo Convidar a concorrencia

do publico. Ora o Souto Auiouio a. livrar

o pae flu farm, e a pregar aos peixinhos,

decididamente ninguem haverá. que não

queira vêr l

O maquinismo vem todo do Porto.

Eleições ::amaral-las . - Na

eleição a quo no domingo so procedeu n'ee-

ta cidade, Saíram eleitos vereadores os

cidadãos :

 

votos

Manuel Firmino d'Almeida Maia. . . 617

Rulino Cem¡- do Sousa Meutoiro. . . 625

Elias Fernandes Pereira. . . . . . . . . 625)

José Antonio Pereira da Cruz. . . . . (325

Manuel Ventura da Silva.. . . . . . . 621

Joítu Gonçalveq Netto . . . . . . . . . . . 021

José Marqum lilostardinha. . . . . . . 023

Foram á. Urna em todo o concelho

674 eleitores. Na ultima eleição para do.

putados foram ai. uma 1856, isto é mais

do duplo. E para irem aquellea foi preci-

_ao que os ¡'Qgclllll'llñ da Oliveirinha, e de

sem a avis'n' nas Ruas fregucziaa para

irem votar no sr. Firmino.

   

._v_, .r

AGIBADECINIENTI)

Joaquim Joaé Pereira do Sousa e Sá

n João José Pereira de Soma e Sá. julgam

ter agradeuido pessoalmente a todos os

exm.m e ilha.“ srs. que não só lhes tize-

ram o nhsi-quio de amempanharem a¡ sua

ultima morada o cadavcr de seu muito pri'-

aado lilho e iran Joaquim JoSé de Sá,

mas mmtrarnm interesse pela saude d'ello

(lil'ante o seu tão curto como fatal pade-

cimento.

E' porém prevavol que dcixmsem de

cu nprir aquelle dever para com alguns

Senhore* ; - a esses podem, croiam, que

ou se esqueceram dos nomes, ou nunca.

os soiiherinn; mas aqui lhes agradecem

muito.

E tambem pedem :lquelles senhores,

que deixaram de receber convite, attri-

bliam eua omissão, exclusivamente, á fal-

  

l

ta de lembrança, [ilha da consternaçño*

em quo se achavam.

  

   .n.

rrenda-sc este anno, ou

A por mais annos, os fó-

ros. e mais pertenças do morgado do

úspinhcl, c Prazo do Matouto, nas vi-

sinhanças d'Agueda, pertencentes aos

herdeiros do ex.“w sr. João de Albu-

qucrque. da Insua. Trata-sc com seu

procurador na Quinta d'Orta, na Bair-

rada. concelho d'Auadia, do primeiro

de dezembro em diante.

 

o domingo 3 dcdezem-

bro, pelas 2 horas da

. tarde, hão de ser vendi-

das em praça, a quem

mais dér, uma morada

dc casas altas silas na

rua de villa Nova, que são de Antonio

Maria Regalla, tem quintal c poço e

não tem foro algum.

  

PIANOS

'aa na rua dos Mer 'adores n." 13 dc-

posito dc pianos d”um dos mais

acroditados fabricantes de Pariz.

Os preços são os mesmos dos dc-

positos do Porto c Lisboa.

. 1
y

... uGE'PAES AOMATIGO _ _
_A _7._ ..a _4 r, 1 ' '

GRUVIAULTaCLEHmMActuucosszABIS

Novo tratamento preparado com as folhas de Malíco,
árvore do Peru, para a cura rapida e infullivel da Go-
norrhea sem receio algum da coutracçúo do canal ou da
intlammação dos intestinos. O celebre doutor lilCORl), de
Paris, ler renoncindo, desde sun appuriçào, ao emprego
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a lnjcccãa no
comêço de fluxo; as capsulas em todos os rasos chro-
[ticos invelermlos. que resistirào às preparações do co-
put”, cubeba e ús mjecções com base metallica.

Deposito em Paris, 4:3, rue Richelieu, e em toda:
na Ill-macias de Portugal.

 

     

 

   

 

  

NlilllWQS E ?BELEM

   

001100

Numero de subscrlpções desde o dia 1 do agosto de 1864 até 25 de novembro de 1865-2310

subscrípto - :l,'é9§:9255500 l'éls

lnscrlpçõcs compradas ~ 20635505000 réis , . ,

A primeira liquidação será no 1.° do Janeiro de 1070, lim 'do primeiro 'qlllllqlltll|l|i0, e dah¡ por diante poderá ter logar

aos quinquenuim, ou annualmente, e :i vontade do subseriptor, cnlllol'tuo tor e~tip dado nao respectivas apohces. Este ultimo

team é do toda a vantagem para ¡›o~*soas d'idado mais avançada, que'dosojem ter um bom rendimento annual.

l As subicripções podem ser feitaq por um quinqunnuio, ou d'aln por, dmuto pelo tiempo, que, se_ quIZor,

paga d'uma nó vez, ou por entradas annuaeã. O minimo destaa é de 45,.)000 e ¡laquollas de 205,000 rg_

Podem as suliscripçõos ser feitas a favor do subwriptor, ou a Íavor do terceira pcswa,

!apiial

qualquer das seguintes formas :

1 * (Jum perda de capital o intereâses por morte do Segurado antes do praso marcado para termo do contracto.

Som perda de capital, mm com perda d'iuterosses, na conformidmle do artigo antecedente_

Sum perda do Capital, nom dlintrireqsos, aindaqu fallcça o Negurado antes da epm'a lixado.

2.“

3 a

O risco ou lucro do seguro om rol:

dai; seguintes quatro opoeas :

1' 0/0 nohro os: lucrm au ol'illfH, ou 5 Oil, pl

Sendo esta Sociedade d'indolo e Condições #Ulalogaa ;iq da companhia hespanhola - A TUTELAR - , publica-ne a

guinle tahella de probabilidades da mesma companhia, por ser a que mais regular se deve presumir em

futuros.

500000

  

Por 1 menino do 1 dia a 1 anno.

» n de 1 annoa 2 n

r n de 2 n a 3 o .

n r de 3 n a 4 n .

D › de 4 » n15 p .

Por 1 pessoa de 15 a a 20 n .

n o do 20 n a 30 D

e » do 30 n n 40 »

n n de 40 n a 50 n

 

»at

    

 

~ti

Pini
SOBRE A. VIDA.

FUNDADA E ADMINISTRADA PELO

BANCO ALLIANÇA, DO PORTO
_'_a

 

içño a cnducidadus e heranças

›r uma vez sóumntn.

-

  

  

  

 

Em õ :mnos Em 10 auuos Em 15 :maos Em 20 annns Ein 25 :nulos

_ 5500000 2:0005000 4:5005000 10:0003000 23:5005000

' 4505000 160053000 37:30:31.00 8:5005000 185005000

' 430 ;Bill i0 1 3150.6( 100 313005000 «5' : 000,5(100 1 T : 5005001:)

O . 4300000 1:0)05000 :0050.5000 70003000 ' 17000500)
' 4505000 1:3500000 3; 5005000 ?#505000 1 043505000

_ _ 4005000 13343051000 3: 5005000 7 : 70( »$000 lti: l_i*.'›0,›5000

_ 43300000 1:3505000 3:5507'3000 ?80015000 17 :00013000

' ñ , 4305000 0300.5000 30005000 8;('i005000 18:0005000
_ . 4505000 1 :50055000 3: ?500000 9:000;S000 25:000¡5000

 

7 I ~ _ ' _ . .4,, 7. A

AH sulrsenpçoes podmu ser feitas no escriptm'io da b'miedade cm Uollomonte n.° 9, cn¡ casa do nmpcctor geral no l'olto,
rua da Frbricn do Tabaco n.° 19, e nas dos agentes nas províncias.

 

A QUEM CONVIER

Quem quizer comprar uma. vasilha

para azeite dirija-se ao escriptorio

desta redacção, onde se diz quem

a vende

Alumiirriãíõ'
No dia 3 do proximo mez de dezmnbro,

pelas 10 horas da manhã, cm frente (la

cana onde está a repartição dar-i ohras pu-

hlieas nesta cidade, :i praça do l'eixc, sl,-

Jíesponsdrcl. -

 

US DIRECTORES DA SOCIEDADE,

Antonio Martins (Z'Azwcdo

Joaquim ¡llum'l'cio Lopes

J. Ui'símls.

hade arrematar, e 'entregar em um ou

maio loten, a quem por menos 0 ñzor ; o

fornecimento do 450 duziau de taboas du

3,38"“ de comprido 0,047 do grossura por

028-021 90,1-1 do largo.

Admittir-so-hão taboas (102,54%6

1,09 de Comprido das larguras e grossura

indicadas, per pri-ços proporcmnacs.

No acto da arromataçño dar-se-hã"

quaeaquer outros eachu'ecimentos, que por-

ventura Stt'litlll pI'CClFHS.

 

  

lJlJZ E nuas00

e contudo desde a data de qualquer subscripção.

Os interosues do capital xuhscripto serão contados dest a sua entrada nos¡ Cofres da Sociedade, quo pode ser
l ' ' l.)

- 31 de "lill'çtl-àlj do ¡unho--30 do setembro e ol dc dezembro.

O pagamento dos direitos diadministracño é no acto de se insignar a nubScripçz'to,

l'éls pagos aunulalmentc podem produzir

 

Vão alii-indo os olhos. O dcsengano

ha dc chegar a todou.

Em Oliveira d'Azenieh, foram eleitm

os ara:

Joao Antonio Comeu Lr-ito Rebelle --

Banhart-1 José Evangelista d'Araujo o Mol-

lo -- Bacharel Gaspar Maximo Ferraz

Bravo - Antonio Bernardodo Couto l'in-

to - José Maria do Seabra Pinto -- Joa-

quiin Antonio da Rocha - llaclmrel José

Nepomuceno Rebello Valente..

Na l'h-ira foram eleitos os :rs:

Domingondosé Godinho, proprietario ^

(da Feira) _Bacharel llcuriquo Ferreira,

advogado (idem) - Joaquim du di Couto,

proprietario fabricante., de Uleiros - Ma

nur'l Augusto Paus More-ira, proprietario,

medico-cirurgico (de Canedo) - G'tSp:tl'

Joaquim Morgan do Cuatro, proprietario,

negociante de Milhcirós do l)()ial'es)~_ Mu-

,noel José de Sauna Guedes l“errazdc

, Moura, proprietario (dc Sever) Jmé .loa-

quim doi Rudi,

(do “lo-Inlñu).

Em Ovar tamlmm não finaliqaram

ainda nl¡ lrabalhm, Inaq sabe-se que ven-

ceu a lirtu do .ur. Manoel Arala.

ltlcnn. - De diversos pontm do

reino ha notícia do seguinte re-iultado:

No concelho do Guimaritei licaram

"leiloa camarislxu os Mrs: barão do Pom-

b-eiro, Antonio Leite do Castro, João Pe-

reira Leite de Magalhães o Couto, João

de Castro Sampaio, Antonio _José Ferrei-

ra Caldas, Francisco José da Silva Basto

e Antonio Joaquim d'Eçae Loira.

Para a camara municipal de Ponte do

Lima lii'arnm PlllltIH on era.; Thomaz

Mendes Norte",Francisco dc Sousa Pereira

Caldas, João l'inza de Matton, João de

Barros Mimoso, Manuel do Sousa Guerrei-

ro, Francisco de Ahrcu Lima Pereira Ma-

proprietario e Íahricunte

_ V_ , lheiroeJ-isé Pereira Lopes de Mello Maciel_

Rquli-ixo o o subititutndo d'Eu-ol anllau- '
Para a camara de Valença

eleitos os era_ : Joaquim da Gama Aranio

q o Azevedo, Manuel Luiz Rodrigues Fon-

. :u -xa

sys-

e por uina quantia

ou da cabeça scgurada, e de

em qualquer

e pode ser de 4 0/0 logo, o a linal

relação aos re ultados

       

M*

o dia 3 de dezembro proximo pe-

las ll) horas da manha, na llual)irci-

mito, casa n." '2, haverá novamente lei-

la., das fazendas e armação da loja.

pertencentes á massa l'ullída de José.

Mama Teixeira, as (llithS serão arrema-

lmlos por lodo c qualquer preço que

a praça dér-

0 curador fiscal provisorio

.losri Fernandes Melicio.

M. A. n. .DE ousourra - '112/11. do «Distrícw (Tintin-0.»

 

residentes no l'orto, tcm d'reito :i JUDIA por

 

les, Victorino Joaquim Gonça““S llil RW

cha, .lui-o Luiz llaihosa da Cunha, Agora-

tinho Rodriguei do Carvalho, Jo é Luiz

de Soma Orlâo e Manuel (Jar-Im l'creira.

Na eleição qua se i'oz na cidade do

Porto no dia 19 do corrente, Nullil'ltlll elei-

tm para oomtituirnn¡ a ven-ação do bien-

nio do 1806 a 1807 na nrs. Antonio Cac-

tano Rodrigues, Antonio Cardimodos San-

toa, Augusto l'into Moreira (la Costa. Al-

fredo Allen, Vlwnndu de Lagoaça, Fran-

cisco Pinto Bossa, Antonio Jo~é do Nm-

cimcnlo let-:70, Raymundo Joaquim Mar-

tina, Thomaz Joaquin¡ Dias, José Joa-

, quim llarhoaa do Araujo e Jor'é Duarte

do. Oliveira. llouvo ordcm e regularidade.

Para a camara de Braga sairam t-lci-

tos os ara. :Joaquim José da Costa Re-

hcllo, JoãoAnguuto 'i'm-ixv-irn do Magalhães

Carneiro, hm-harol Manurl José Leito

Braga, Manuel Monteiro Gonçalvon de

Oliveira, João do .Ízi Edi-ven Ccrqln-irir

de Amorim, Manuel Antonio de Almeida

e João Ferreira Monteiro.

Cm Vianna licoll reeleita a actual

camara, Íicando composta don Bra. :Cn-

millo do Sá Pinto, Fernando Antonio Za-

mith, João Abel d'Olircira, João (Joelho

de Castro \'illaa lions, José Amargo d'ng-

pnrgucira, Jocé Mendes Itihciro e Manuel

Jeziquim da Cunha Sotto Maior.

Para a camara de Yilln do Conde Íi-

caram Olt'ilOH os FI'R. : Dr. Bcntu de Frei-

tas Soares, Joaquina Martins¡ de Araujo,

Antonio Joaquim da Silva Guinun'ães,
Francisco Domingucn da Silva, Joaquim

José Lopes d'Arauju e'JuFio da Silva Barro'.

(Eritreia Da @apitar
Não damos hoje carta do nosso

correspondente da capital, por que

e meio dia e ainda não chegou o

 

nn

  

sairam correio de Lisboa.

Não consta ainda o motivo da

interrupção ,

00s narinas ”
l BIBlilIl'l'llEllA

DAS

DAMAS
COLLECÇÃO DE ROMANCES ESCOLHIDOS,

1 LENDAS, CONTOS

E NARRATIVASJJEDICADA ÁS SENHORAS POI'

TUGUBZAS E BRAZILEIRAS

(3." Serie)

_à

Publicou-sc o n.° 50, que é o tomo III dos

lli'POClllTilS

ROMANCEDE GRANDE ENREDO,PELO AUCTOR

DA

JUDIA [MIRANTE

Preço para o Porto, 120 réis cada numero

pagos no acto da entrega, que é feita cm casa dos

srs. assímiantes Para as província-I, não se t0›

mam assignaturas por menos de ti ou 12 11.“” pu-

gos adiantadoe, na razão de 1:30 réis cada um,

para serem enviados francos do porte.“

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS asaigna-sc z

No Porto _.-. rua do Bomjardim n." 60, dcf-
frouto da viclla da Neto.

Os srs. das províncias que tinham assigrut-

dnató ao n." 36 queiram mandar reformar au

suas asaignaturas, sem o que não lho será conti-

nuada a remessa da «Biblioteca».

('um o numca-018 terminou a publicação
do lindo romance. a .JUIJIA ERRANTE, couti-

nlmçào do &uni-.gerado JUDEU ERRANTE do

Eugenio Sue. 'l'orlas as pessoas que tivcrcm o

JUDEU EltltAN'l'E devem comprar a JUDIA
para terem o romanre completo.

A JUDIA ERRAN'I'E consta de 10 volu-
mes que se vendem por ?$000 reis no Porto run

do Bomjnrdim n.'1 (39. Remctta-se franca para. as

províncias a quem mandar a. seu importe em cs-
tampilhas ou em um vallc do correio.

Os sta. assignantea (iu «Archivo Juridico-

143200115“, e os das províncias por 1,0500 para

lhe ser remettida franca dc porte. Os da. cidade

que a quizerom podem dar parte ao distribuidor,

011 mandar ao eseriptorio; e os das províncias

romettc-se-lhe logo que mandem os 1,5500 em

estampilhas ou em ea utclla do churo do correio

 

o

> _. 0a srs. aSSignantes do «Archivo Juri-
m" dico» gosam a vantagem de havcrom

todos os romances, :'t escolha, da lillHdO'l'HECA

DAS DAMAS pelo preço da assignatura (120

réis cada volume), avulso 200 reis.

O importo das assignaturns pode ser envia-

do cm-estampillms ou em cautcllas do seguro.

Preço de 12 numeros (francos) . . . . . .1,0830

N 110 G 'l i)

  

_RHOSRHATOnn-FER
,

.

DELLRAS DOUTOR EM SCIENCIAS. _
I_ a › -.--_ .-__.,_~-, l _› - l c- " 'U'

:.I_N;S_P ECTOR DA AGAllEM lArnE-PMlllaitc;

Niro existe medicamento ferruginoso tão notuvel como

o Pimp/mio de Ferro de Leros; as summi dades medí-

cacs dc mundo inteiro adaptaram-Im comsnll¡ ' udc sem

igutil nos annaes da scicnria. As cores pull¡ s. dores

de extomngn, diycstõav peamas, anemia, crmvalcxccncias

difficris, idade critica nas senhoras, irregularidade na
menstruação,pobrcw do sangue, lymphalismo. são cura-
do.: rapidamch ou modificados por rise cri-011mhz com-
posto. l'i'o conservador por excellcncia du saude, c de-
clarado superior nos hospitacs e pelas acudcmiusa todos
os t'erruginosos conhecidos, a iodo reto ue citralo de
forro. por que é o unico que couvem aos cstoniagos de-
licados, que não provoca constipacão, o unico tambem
que nào cu negrecc a hurcu c os dcnles.

Deposito em Paris, .lã, rue lticliclieu, e em toda¡
as formadas de Portugal.
_R
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